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1- Marinha participará de vigilância da Plataforma Continental Brasileira 
ampliada                                                                                                    
Segundo o jornal Folha de S. Paulo, o governo brasileiro aprovou no dia 
03/09/10 uma resolução que estende a Plataforma Continental Brasileira em 
960 quilômetros quadrados, apesar da Organização das Nações Unidas (ONU) 
ainda não ter aprovado o pedido de ampliação da plataforma feito em 2004. De 
acordo com a Folha, com a nova resolução, qualquer país ou empresa que 
deseje prospectar recursos minerais na Plataforma Continental do Brasil deve 
pedir autorização ao governo e ser assistido pela Marinha. O espaço 
assimilado à antiga área da Plataforma abriga parte da região do pré-sal, na 
qual possivelmente se encontra grande quantidade de petróleo. (Folha de S. 
Paulo – Mercado – 06/09/10) 
 
 
2- Ministro da Defesa empossa chefe do Estado Maior Conjunto das Forças 
Armadas 
De acordo com o jornal O Estado de S. Paulo, o ministro da Defesa, Nelson 
Jobim, empossou o general José Carlos Nardi como o primeiro chefe do 
Estado Maior Conjunto das Forças Armadas, cargo criado pela lei 
complementar 97, que reestruturou o Ministério da Defesa a partir da 
aprovação presidencial, em 25/08/10. O novo cargo, que se equipara 
hierarquicamente aos comandantes do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, 
terá entre suas funções o emprego das Forças Armadas em exercícios 
conjuntos. Ao ser questionado sobre um possível conflito de autoridade, Jobim 
respondeu que as funções foram definidas de forma clara, sendo que “as 
Forças ficam com o preparo e o Estado Maior com o emprego e com os 
exercícios comuns”. Em coluna opinativa ao jornal Folha de S. Paulo, o general 
da reserva Luiz Roberto Peret afirmou que a lei complementar 97, apesar de 
pouco debatida pela sociedade brasileira e pelas Comissões de Relações 
Exteriores do Senado e da Câmara dos Deputados, “vem ao encontro dos 
anseios da nação brasileira de possuir Forças Armadas que respaldem as suas 
decisões”. O general destacou que a estrutura de comando adotada nessa lei 
assemelha-se muito à existente nos Estados Unidos, onde o ministro da 
Defesa é enquadrado na hierarquia militar, tornando-se o responsável por 
assessorar o presidente da República no emprego das Forças Armadas. Peret 
afirmou ainda a necessidade de reestruturação das três Forças Armadas, a 



partir da criação de Comandos Regionais. Segundo ele, se tal medida não for 
tomada a lei complementar não terá o efeito prático esperado. (Folha de S. 
Paulo – Opinião – 07/09/10; O Estado de S. Paulo – Nacional – 07/09/10) 
 
 
3- Nelson Jobim afirma que Lula decidirá sobre compra dos caças ainda este 
ano 
O jornal Folha de S. Paulo noticiou que após acompanhar o desfile de Sete de 
Setembro em Brasília, o ministro da Defesa, Nelson Jobim, anunciou que o 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, decidirá, ainda em seu 
governo, sobre a compra do caça que irá equipar a Força Aérea Brasileira. 
Além disso, como informou o periódico, o ministro declarou que já foi concluído 
o processo de análise técnica que avaliou os três modelos que disputam o 
contrato com o governo brasileiro: o Gripen NG, da sueca Saab, o F-18 Super 
Hornet, da americana Boeing, e o Rafale, da fabricante francesa Dassault. A 
Aeronáutica havia indicado o caça sueco Gripen NG como a melhor opção para 
aquisição, no entanto, o governo tem dado prioridade à compra do caça 
francês Rafale, pelas condições de transferência de tecnologia. O negócio com 
a França, se concretizado, deverá superar o valor de 10 bilhões de reais. 
(Folha de S. Paulo – Poder – 08/09/10)  
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 

Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
Jornal do Brasil – www.jb.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
 
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra de O Estado de S. Paulo não estão mais disponíveis gratuitamente na 
versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em receber as 
notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, podem solicitá-
las a observatoriodefesa@gedes.org.br. 
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